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SÉRIE SALVANDO FOREVER 

––––––––

Junte-se a Elijah, Charity, Simon e Julie já que cada coração precisa de um tipo diferente de salvação ...
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ENCONTRE LEXY TIMMS:

Website: http://lexytimms.wix.com/savingforever

Facebook: https://www.facebook.com/SavingForever

Book Trailer: http://www.youtube.com/watch?v=ABs_uaeEamo 

Inscreva-se no meu boletim de notícias para ler sobre novos lançamentos, informações e material grátis!

http://eepurl.com/9i0vD

––––––––
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DESCRIÇÃO:

Às vezes o coração precisa de um tipo diferente de salvação... descubra se a melhor amiga de Charity Thompson, Julie, encontrará uma maneira de salvar o para sempre neste romance best seller de ambiente hospitalar de Lexy Timms.

Esta é a Parte 8 de uma Série de Romance Médico. 

O que você faz quando o amor que deveria durar para sempre é interrompido pela mágoa e desconfiança?

Acompanhe Julie e Simon enquanto eles lidam com as consequências dos erros e das tristezas. Tudo que era simples agora tornou-se complicado. Simon fará qualquer coisa para reconquistar Julie ou será tarde demais? 

Quanto você estaria disposto a arriscar por quem você ama?

––––––––

** Isto NÃO é Erótica. É um Romance e uma história de amor.** 

Conteúdo

SÉRIE SALVANDO FOREVER
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Mais por Lexy Timms:


Capítulo 1

Julie permanecia em uma pilha bagunçada, incapaz de soltar corretamente o grito que estava rasgando suas entranhas. O chão frio da cozinha na casa que até recentemente ela tinha compartilhado com seu marido começou a entorpecer a sua pele. 

“Quero você. Somente você.” 

Aquelas tinham sido algumas das últimas palavras que ele tinha dito para ela. Então por que ir ao encontro de outra mulher imediatamente, logo após o melhor sexo que eles tinham tido em anos? Ela não compreendia, não conseguia começar a deixar sua cabeça trabalhar através dos milhares de coisas que aparentemente esfaqueavam seu cérebro. De alguma maneira foi pior do que a primeira vez que ela descobriu que seu marido, Simon, tinha sido infiel a ela. E ao seu coração — aquele foi o pior sentimento que Julie Paulk já tinha sentido.

Ela zombou ao pensar no seu sobrenome e imediatamente isto foi acompanhado por um soluço profundo. Doutora Julie Paulk, futura ex-esposa do Doutor Simon Paulk. As lágrimas brotaram nos seus bonitos olhos castanhos, mas as lágrimas de verdade, um fluxo de tristeza, não viria. Sua mão estava branca e arranhado onde ela tinha estado mordendo desde que Cade soltou aquela notícia horrível sobre ela. 

Ela tinha desligado o telefone e simplesmente desabado.

Cade... o bonito jovem estagiário de Harvard que tinha sido sua sombra como parte da sua residência experimental no Scott Thompson. Ela deu um suspiro ofegante e realmente sentiu-se um pouco melhor, apenas por um segundo. Ele era um jovem atencioso, talvez jovem demais. Mas ele ainda era um homem e um espécime muito bom nisto. 

Não, você é uma pessoa terrível. Você é tão má quanto o seu marido terrível, ela disse para si mesma. 

O que ela estava pensando? Ela não merecia se sentir bem, ser feliz, ser desejada e cobiçada depois por qualquer homem bom. Julie se arrastou do chão. Havia leves hematomas se formando onde ela tinha caído sobre a porta do armário do balcão. Não que ela se importasse. Tudo estava perdido agora e nada importava. 

Mas e se não fosse verdade? Ela sabia lá no fundo que devia ser algum tipo de mentira ou mal-entendido. E então sua lembrança voltou para aquela imagem. 

“Preciso ligar para ele.” Alguma leveza realmente voltou para ela e ela percebeu isto na sua voz. Deve ter sido uma boa ideia porque foi a única que ela teve. Julie se arrastou até que ela encontrou onde tinha largado o telefone no chão da cozinha. Foi difícil realizar a simples tarefa de desbloquear seu telefone e pressionar o número de Simon, mas ela iria ouvir o tom de discagem em breve. Ele pareceu ressoar através dela. 

Era assustador ou reconfortante? Por que ela estava ligando para o bastardo? Ela não deveria querer ter nada a ver com ele depois disto! Todo seu corpo estava pulsando tanto que parecia que ela poderia precisar vomitar se isto continuasse. A ansiedade continuava a aumentar todas as vezes que o tom de discagem soava no seu ouvido. 

E então nada, exceto um sinal de ocupado. Ocupado?! Ocupado com Pam Plástica lhe dando um boquete? Com seus gigantescos seios falsos de balão sufocando seu rosto enquanto aquela besta artificial e inútil subia e descia sobre o seu pênis perfeito. Estava tudo muito claro na cabeça de Julie e ela imaginou cada movimento feliz e obsceno entre os dois. A maneira como o rosto de Simon se iluminava como ele já não se iluminava mais pela sua própria esposa; a devassidão, o completo desprezo por qualquer outra pessoa no mundo. Isto a fazia querer fazer coisas, coisas horríveis que a deixariam sem qualquer respeito por si mesma. 

É claro, ela queria ser a única a fazê-lo sentir prazer assim, mas obviamente já não era boa o suficiente para este homem. Se não seria com Simon — alguma outra pessoa teria de servir. Seus olhos agora secos, Jules caminhou pela cozinha e foi para a área de estar. Ela estava procurando alguma coisa para quebrar, para descontar sua raiva e mágoa. 

A primeira coisa foi o seu telefone, que ela arremessou no objeto mais próximo, grande e brilhante. Ele chocou-se com a grande TV, mas somente causou uma ligeira rachadura. Talvez eles ainda as fizessem como elas costumavam ser, então ela correu até a tela plana extremamente cara e saindo do caminho enquanto fazia isto, agarrou e puxou para baixo em direção ao chão. Isto teve um efeito muito mais satisfatório. 

***

No momento em que havia alguém na porta, Julie tinha descontado sua raiva na maioria das coisas que Simon mais prezava. O resto delas era apenas itens domésticos aleatórios — principalmente eletrodomésticos caros — que simplesmente tinham estado no seu caminho de destruição. 

A sensação era ótima, mas agora ela estava totalmente excitada. Ela abriu a porta e lá estava Cade parecendo preocupado e viril e apenas ... 

“O que está acontecendo?” ele disse, atravessando a porta com passos rápidos e firmes. 

Julie o beijou. E mais. Ela tinha deslizado a mão pela sua calça e podia sentir seus dedos envolvendo o pacote generoso contido dentro da sua cueca quando ...

“Ei, espere um minuto,” Cade disse. Ele afastou sua mão da calça dele e justo quando ele estava começando a ficar duro. 

Julie sentiu aquela coisa monstruosa inchando ligeiramente mesmo quando sua mão foi afastada. Isto a irritou e ela disse bruscamente, “O que, você não me quer também? Não compreendo, o que há de errado comigo?” Ela o empurrou, afastou-se e recuou alguns passos quase tropeçando por causa da sua confusão. 

Cade avançou e a pegou. “Não há nada de errado com você, Jules! Você precisa compreender isto.” Ele estava segurando-a agora, apesar dos seus esforços pouco entusiasmados para empurrá-lo para longe dela. 

“Então por que você não me quer?” ela disse com uma mistura pesada de ódio e desejo desesperado. Aqueles olhos eram incríveis e a sensação do braço de aço de Cade sustentando seu corpo feminino e firme enquanto o outro segurava sua mão da maneira mais suave e gentil quase fez com que ela desmaiasse. Raiva e tensão passaram por enquanto. 

“Quero você mais do que a própria vida. Você é a mulher mais sexy que já vi e a mais talentosa. Você não faz ideia como eu fico duro só de pensar como seria simplesmente ...” Mas ele se deteve, cerrando os dentes como se isto lhe causasse uma agonia física de verdade ao fazê-lo. “Olhe, podemos sentar e conversar sobre isto durante um café, talvez?”

Ele não mencionou a bagunça enquanto preparava algo para eles beberem.

Cade tinha servido um copo de uísque para cada um, perguntando com ela queria o dela e eles ficaram na cozinha, bebendo suas bebidas. Eles fizeram isto sem falar muito, mas Julie sentia-se mais calma, mesmo se somente uma pequena quantidade. Parecia como se nenhum deles quisesse ser o primeiro a restabelecer o que provavelmente seria uma conversa embaraçosa, agora que o momento da paixão acalorada tinha ficado para trás. Julie sabia como o inferno que ela não queria se concentrar em sobre como ela tinha estado agindo como uma completa idiota e uma vagabunda quanto a isto. Ela estava envergonhada. Uma maldita médica jogando-se no seu estagiário só porque ela estava zangada com seu marido. Quão profissional era isto?

“Sou uma médica e uma mulher casada,” ela disse em um impulso, assustando-se tanto que quase engasgou enquanto engolia o resto do seu uísque puro. Ela balbuciou e tossiu. 

Cade deu um tapinha nas suas costas e em seguida o movimento transformou-se em um esfregar calmante. “Cuidado lá, você não quer deixar uma bebida cara encurtar a sua brilhante carreira médica.” Cade riu, mas foi um tipo de barulho muito cuidadoso, diferente de uma risada de verdade. 

“Pare com isto,” ela disse, não querendo que o seu desejo pulsante controlasse o seu comportamento de novo. Ela retirou a mão dele das suas costas e em seguida afastou-se dele, colocando seu copo no balcão. “Você poderia ter me tido lá, em qualquer cômodo da casa que você quisesse.  Você não quis, então não me toque assim.” 

“Mas eu pensei que você era uma mulher casada.” Ele olhou para ela, uma sobrancelha arqueada. “Qual é?”

“Não seja um idiota. Foi você quem me enviou a foto do meu suposto marido com aquela puta.”

“E me machucou fazer isto. Eu teria feio qualquer coisa para não ser o cara a contar para você.” 

Honestamente, quando ela tinha ouvido a notícia pela primeira vez e visto a maldita evidência, Julie tinha pensado que Cade estava atrás de arruinar seu casamento. Foi apenas um pensamento fugaz, idiota como a maioria das coisas que passava na sua cabeça nestes dias ... “Eu me sinto como merda, Cade,” ela disse mais para si mesma, apenas alto o suficiente para que o homem mais jovem a ouvisse. 

“Certamente você não parece como merda. Está tão bonita como sempre.”

Ela fingiu ignorar aquele comentário, mas isto fez com que o menor dos sorrisos aparecesse na borda dos seus lábios. “Bem, nossa — minha — casa parece como se um caminhão a atingiu.”

Cade foi para a sala de estar e jogou-se no sofá. “Sim, eu estava tentando não dizer nada. Está muito claro que você precisou trabalhar um pouco da raiva. Talvez da próxima vez você faça isto comigo.”

De novo, ela sorriu e corou um pouco também. Mas não, isto era terrível; pelo menos ela devia a Simon descobrir o que realmente estava acontecendo antes que ela jogasse sua vagina no jovem mais próximo e mais sexy que ela encontrasse. Não importava o quanto ela desejava que ele a possuísse. “Preciso conversar com Simon, onde quer que ele esteja e descobrir o que realmente está acontecendo. Isto parece pior do que é, provavelmente é isto.” 

Cade deixou escapar um grande suspiro e inclinou-se para a frente, segurando as mãos juntas enfaticamente. “Está bem lá na foto que eu enviei para você, Jules.” Ele parou e esperou, provavelmente se perguntado se Julie iria repreendê-lo por usar aquele apelido excessivamente familiar. Quando ela não fez isto ele continuou, “Você precisa pensar sobre o que aquela cadela, sequer quero dizer seu nome, poderia fazer se você fosse se envolver em outro confronto que a envolvesse.” De repente seu tom era muito profissional, como se isto fosse uma reunião no hospital com seus colegas. 

Ele tinha estado pensando sobre isto com cuidado, mais do que Julie tinha considerado. Ele estava certo também. “Não pensei sobre isto desta maneira. Merda!” 

Ela sentou-se ao lado dele enquanto ele terminava sua bebida sem dizer muito mais. Julie não queria continuar falando e Cade parecia tentar ser muito atencioso e cauteloso para não dizer a coisa errada. Ele realmente se importava sobre ela, isto estava muito claro. Ela estava tentada a convidá-lo para a sua cama ou pelo menos para passar a noite no sofá. Em vez disto, ela disse, “Vou precisar de algum tempo sozinha, Cade.”

Ele não discutiu. Simplesmente assentiu e em seguida levantou-se, tomando-a nos seus braços firmes e beijando-a de maneira oh-tão-carinhosa nos lábios. “Sem problema, Jules. Ligue se precisar de algo.”

Ela sorriu, pela primeira vez não se importando que ele continuasse lhe chamando de Jules.


Capítulo 2

Simon sentia que estava esperando que o seu funeral começasse, seu carro agora seu caixão. Por que ele estava fazendo isto de novo? Não parecia valer a pena, agora que tinha chegado o momento de colocar o seu dinheiro, ou mais precisamente, seu pau, onde seu... não onde a boca de Pam e mais...estava.

Rapidamente ele abandonou esta linha de pensamento. Era uma distração dos problemas reais que ele estava enfrentando e não estava ajudando nem um pouco. 

Com o canto do olho ele notou Pam, caminhando para o estacionamento a partir da entrada de funcionários do hospital. A primeira coisa que afastou sua atenção dos seus próprios pensamentos de desespero foi o barulho seco dos saltos no terreno arenoso. Seus olhos foram de lá e em linha reta até aqueles olhos malignos. Ele não conseguiu impedir rapidamente a visão dos seus atributos mais óbvios. 

Ela estava usando uma saia que poderia muito bem ter sido um lenço, de tão pequeno e frágil que isto era. A coisa estava envolvida firmemente ao redor da sua bunda perfeitamente arredondada e coxas. Houve uma pontada na calça de Simon com a maneira inegavelmente feminina que ela caminhava, como uma estrela pornô em uma passarela de moda. 

Seu top era apenas uma blusa simples, branca e com botões que estavam se agarrando como se suas vidas dependessem disto. A coisa mal cabia nela e, no entanto, parecia que foi feito exclusivamente para o seu corpo plástico. As pessoas podem dizer o que quiserem sobre o plástico, mas ele pode ser moldado em formatos quase inatingíveis. 

Como aqueles seios gigantescos que ela estava escondendo debaixo de um sutiã que teria facilmente embrulhado um par de melões. Simon sentiu-se impotente com a maneira como o olhar de Pam disparou como um laser através dos seus olhos, viajando pelo seu corpo até o seu pênis. Teria feito exatamente o mesmo até com o mais celibatário dos homens não importa quão fiel. Havia um bom motivo pelo qual praticamente qualquer homem e algumas mulheres no hospital teriam desistido das suas economias de vida por uma noite com ela.

Mas havia tanto ressentimento nele que Simon foi rápido em se livrar do apelo instintivo daquela harpia manipuladora. Para ele, havia apenas uma puta feia, egoísta e negligente. Como veneno embrulhado dentro de uma flor bonita. Como diabos ele tinha conseguido se ferrar tanto? Pam não era Jules. Ele queria Jules e ele tinha conseguido estragar isto completamente.

Pam aproximou-se da porta e esperou. Percebendo que Simon não iria fazer nada tão cavalheiresco como estender a mão para abri-la por dentro para ela, Pam encolheu os ombros e entrou no carro. Ela fechou a porta com um baque atrás dela, mas não com muita força; ela era uma coisa frágil e artificial afinal de contas. 

Seu perfume era nauseante e, no entanto, intoxicante ao mesmo tempo, puro caos na forma de uma mulher. Pelo menos, era isto que estava passando pelos pensamentos inconscientes de Simon. Por que ele estava permitindo que ela lhe afetasse desta maneira? Isto começou a irritá-lo.

“Olá, amante,” ela disse. As palavras escorregaram doentiamente dos seus lábios enquanto ela se movia na direção dele para um beijo.

Simon congelou por tempo suficiente para Pam conseguir seu bonito rosto plástico bem na frente dele; alterado de maneira inconcebível, mesmo ao longo dos anos de cirurgia plástica. Ela o beijou e ele mal conseguiu se recompor rapidamente para empurrar a cabeça para trás, girando o ombro para frente e bloqueando seu corpo quente. 

“Parece que você não se importa muito com a sua esposa ou me beijaria como se tivesse a intenção,” ela bufou e em seguida apenas ficou sentada lá, olhando para ele. 

Simon não queria se virar e olhar para ela. Seu primeiro desejo seria fazer algo violento ou pelo menos ameaçá-la de uma maneira não muito cavalheiresca. Ele se lembrava de ter a mão ao redor do pescoço dela quando ela contou seu plano para chantageá-lo, para manter o seu corpo como resgate. Ele respirou fundo e tentou acalmar-se. Seus nervos em frangalhos tinham sido surrados tão duramente nestas últimas semanas que ele precisaria encontrar uma fonte completamente nova de força dentro dele. Era a única maneira que ele poderia proteger Julie, garantir o silêncio desta mulher monstruosa ao seu lado e defender-se dos avanços que Cade estava lançando contra a sua esposa em todos os ângulos. 

Pam interrompeu seus pensamentos com impaciência. “Vamos fazer muito mais do que beijar,” ela disse com um sorriso lascivo. “Do contrário ela cairá por me atacar e suas outras violações das normas.”

“Você está certa ...” foi tudo que Simon conseguiu se obrigar a dizer. O que ele devia fazer, dizer-lhe para ir se foder? Atacá-la e acrescentar algum tempo de prisão para si ao inferno que Julie poderia acabar enfrentando se Pam fosse tornar as coisas públicas?

“Este é um bom menino. Falando em ‘cair’, que tal se eu fizer isto?” Ela agarrou sua virilha e o ato enviou um raio pelo eixo de Simon, deixando uma sensação de formigamento nas suas bolas. Ele queria dizer que isto era horrível, mas seu pênis não ouviria! “Não quero fazer isto aqui, não no hospital.” Simon mudou de posição no assento do motorista. 

“Você poderia ter me enganado,” ela disse, cutucando seu pacote endurecendo lentamente. Isto estava deixando-o desconfortável, mas ele sabia que a reação era puro instinto, mais nada, nada a ver com ela.

“Nós dois vamos perder nossos empregos se apenas uma pessoa nos vê. Sou um médico. Pense sobre o que eu poderia perder.” Ele se preocupou que estivesse soando como se estivesse recuando. “Mas, seria divertido correr o risco de ser pego,” ele acrescentou, esperando que ela não estaria disposta a levar isto adiante. 

A loira perfeitamente alegre mordeu o lábio inferior com Botox. “Não, não, seria mais divertido fazer isto onde podemos demorar. Você é um profissional e meu emprego é muito bom para perder. Além disso, sentiria saudades de ter você indo e vindo exatamente onde eu trabalho, especialmente agora que finalmente chegamos a um arranjo adequado.” Não parecia que ela estava acreditando na bobagem de Simon; ela sabia que ele realmente não a queria. A parte preocupante era que isto somente acrescentava a expressão de excitação nos seus olhos. 

Esta mulher é ridiculamente perigosa.
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